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Aqnarellas.
iu.

O EMPnEGADO PUBLICO APOSliNTADO.

Os cgypcios inventaram a múmia para con-
servarem o cadáver atravczdos séculos. Assim
a matéria não desapparecia na morte; Iriam-

Ia, do que temos alguns exemplospitava de
ainda.

Mas não cxislio só Ia esse faeto. O ompre-
gado publico não se aniquilla de todo na apo-scnladoria; vai alem, sob uma forma curiosa,
anlidiluviana, indefinivel; o quo chamamos era-
pregado publico aposentado.

Espelho à rebours, só refleete o passado, c porello chora como uma criança E' a elegia viva1 o quo foi, salgueiro do carrancismo, carpideirados velhos systemas. Reforma, ótima palavra(|uo não se diz dianlc do empregado publicoaposentado. Ha Ia nada mais revoltante do quereformar o quo está feito! abolir o molhodo!«esmoronar a ordem 1
Atado assim ao poslc do carrancismo, eternotabaco do quo é moderno, o empregado publicoaposentado é um dos typos mais curiosos dasociedade. Representa o lado coraieo das forçasetroalivas que equilibrãa os avanços dacivilisa-'ao "os povos.

, h o íypo que hoje trago á minha tela. São va-laJ'eis o caracter e as feições desta individuali-a(Jc\ mas eu procurarei dar-lhe os traços mais"°s. os mais vivos
"'Onccbcr um aposentado sem caixa de rape é

conceber o sol sem luz, o oceano sem água Uma
pertence ao outro, como a alma pertence ao cor-
po ; sao inseparáveis. E lem rasào! O que vaieuma caixa de rape não o comprohondo qualquerprofano E' o adubo opporluno de uma convor-sa árida e suada sobro qualquer reforma do
governo. E' o meio do conhecimento com um
potentado do quem se espera alguma cousa. E'
a boceta de Pandora. E' tudo, quasi tudo.

E não parece. Aquello utensílio tão mesqui-nho, cm um outro qualquer eslá circumscriplo
na estreita esphera do nariz; nas mãos do apo-
sentado, transforma-se; em vez de-se tornar o
deposito de um vicio, torna-se o instrumento de
cerlos factos políticos que muitas vezes parecemnascer do causas mais altas.

Este prestigio do empregado publico aposen-
lado não pára só na boceta, eslende-so por todos
os accessorios daquelle curioso indivíduo. Na
gravata, naperzilha, na bengala, ha certo ar,
uma nuança especial, que não está ao alcance do
qualquer. Ou natureza, ou estudo, a aposenta-
doria traz ao empregado publico esses dotes, co-
moum presente de nupeias.

Ora apesar deste melhodico das fôrmas, não
estão limitadas ahi ns vistas do aposentado. Ha
naquelle cérebro alguma finura para se não en-
tregar exclusivamente a essas ninharias. E a
política ? A politica Ia o espera-, Ia o espera o
governo; Ia o espera o theatro, as modas, os
jornaes, tudo o espera.

Não é maledicente, mas gosta de cortar o seu
pouco sobre as cousas do paiz. Não é ura vicio,
é uma virtude civica : o patriotismo.

O governo, não im poria a sua cor política, é
sempre o bode expiatório das doutrinas retroga-
das do empregado publico aposentado. Tudo
quanto lende ao desequilíbrio das velhas usan-
çasé um crime para esse viuvo da secretaria,
archeologo dos costumes, antiga viclima do pon-
to, que não comprehende que haja nada além
das raias de uma existência official.
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Todos os progressos do paiz cslSo ainda de-
baixo da língua fulminante deste cometo social.
Estradas do ferro ! é uma loucura do modernis-
mo ! Pois não bastavam os meios clássicos do
transporte quo até aqui punham cm communi-
cação localidades affasíndas? Estradas do ferro!

Desta sorte todas as instituições que respiram
revolução na ordem estabelecida das cousas —

podem"contar com um contra do empregado pu-
blico aposentado. Este meio mesmo de retratar
á penna, como faço aclualmento, revoltaria o
espirito iradiccionâl da grande múmia do passa-
do. lima innovaeão de máo gosto, dirá elle.
E' verdade; não representa apenas a superfície
da epiderme, vai ás camadas mais intimas da
matéria organisada.

O empregado publico aposentado poderá dei-
xar de cemer, mas Ia perder um jornal, lá perder
um jubileu político ou sessão de parlamento, é
tarefa que não lhe está nas forças.

O jornal é lido, analysado com toda a finura
de espirito de que é elie capaz. Devora-o todo,
annuncios e leilões; e se não vai ao folhetim, é
porque o folhetim é frutinha do nosso tempo.

No parlamento, é um espectador serio e
attencioso. Com a cabeça enterrada nas paredes
mestras de uma gravata collossal ouve com
ioda a attenção, até os menores apartes, vê os
pequenos movimentos, como profundo investi-
gador das cousas políticas.

Ao sahir dalli o primeiro amigo que encontra
lem do levar um aguaeeiro de palavras e invec-
uvas contra a marcha dos negócios mais inte-
ressanles do paiz,

Do ordinário o aposentado é compadre ouami-
go dos ministros, apesar das iuvectivas, o então
ninguém recheia as pastas de mais memoriaes c
podidos. Emprega os parentes e os camaradas,
quando os emprega, depois de uma longa enfia-
da de rogativas inoportunas.

E' sempre assim.
No saráu o empregado publico aposentado é

pouco cortez para com as damas; vai procuraremoções nas alternativas doura lindo baralho do
cartas, Mas para não faltar ao programma, Ia vai
tachando de immoral aquelle divertimento quelauto dinheiro absorve;" fica-lhe a consciência.

Onde poderemos encontrar ainda o aposenta-
do? Elle vai por toda a parte onde se é licito rir
e discutir, sem offonsa publica.

O leitor conhece de certo a individualidade de
que lhe fallo, é muito vulgar enlre nós. c de
qualidades lãoespeciaes quo a denunciam entre!
mil cabeças. Que lhe acha? Quanto a mim c ino-i
íensiva como um cordeiro Deixem-no mirar-se
no espelho dos velho., usos, íaiiar em política
discutir os governos; não íaz mal.

Em uma comedia do nosso theati

so e reverso. Mirem-se alli, o verão que apesar
do estreito circulo cm quo so move, faz pallidos
omyrratlos estes ligeiros c mal distinetos linea-
mentos.

U.-us.

:vo deste tvr.o
lia um

O TESTAMENTO 1)0 SS. dUlVELIN
ROMANCE

DE

ALEXAUDnE »U_1A».

II.

UM QÜADnO 1)14 LATOUR.

(Continuado do n. <ò.)

A feição da casa era o reflexo do caracter do
inquilino.

Dissemos que as paredes 
'.eram 

pardacentas;
devêramos dizer que eram negras.

Entrava-se por uma porta feita no muro, ao
lado da casa do porteiro; dava-se logo n'um
jardim sem plataforma, todo circulado de lata-
das sem parreiras, caramanchões sem sombra,
arvores quasi seccas. Sc acaso uma flor surgia
num canto, era alguifia flor selvagem que talvez
tivesse vergonha de apparccor na cidado, c to-
mando esle cercado sombrio e bumido, por um
deserto cm ponto pequeno, Ia desabrochára por
engano, julgando estar mais longe da habitação
dos homens, do que na realidade estava: mas
era logo colhida por uma linda menina rosada,
de cabcltos ruivos e annclados, quo pareeja um
cherubim cabido do céo, e perdido neste canti-
nho da terra.

Do jardim, que poderia ler quarenta ou cin-
coenta pés quadrados, passava-se a um corredor
para onde davam quatro portas: a da sala de
jantar c da cozinha á esquerda, e ádireita a da
copa e da dispensa.

Esta loja por ser humida e escura quasi nun-
ca linha gente senão ás horas de refeição.

A verdadeira morada onde fomosjnlroduzidos
ora no primeiro andar.

Compunha-se do palheiro, uma saia pequena e
outra grande, câmaras de dormir deM-.no Wind-
sor o de Mm o. Villcnavc.

O salão era quadrado, e tinha um busto em
cada canto ; um delles era do Sr. Villenavc

( Magníficos -quadros de artistas celebres, como
«nfiilbein. Cláudio Lorrain, etc., ornavam as
paredes, além do diversas peças d'artce archeo-
iogia.

A mobília de veiado dTtrecht otTereeia aos
amigos ¦Sa casa os grandes canapés de braço-.
Iiiui'. e au.1 estranho." indtrona. o cadete.1-
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Neste andar exercia Mine. Windsoro vice-rei-
nado.

Dizemos vice-reinado porque apenas chegava
M. Villenave as honras da conversa lho per-
tenciam.

M. Villeuave era dotado do um caracter des-
pouco tal quo estendia-se da família aos estra-
nhos. Quem entrava cm sua casa, parecia tor-
nar-se propriedade do homem que havia visto e
estudado tanta cousa, e .sabia tanto. Não obs-
tanto esse despotismo quo elle exercia como
dono da casa, era bem conversado, comquanto
porem difícil do excitar o interesse por não ser
muito divertido e ainda menos espiriluoso.

O seu salão era o inverso do salão do Nodier:
quanto mais este demorava-se em casa, maior
numero de pessoas concorria para aprecial-o.

Por felicidade raras vezes descia M. Villenave
ao salão. Conservava-se sempre no segundo
andar, e sódoscia para jantar. E depois do mo-
ralisarum pouco com o filho, ralhar um pouco
eom a mulher, fechava os olhos o mandava a filha
por-lhe os papilloíes, o subia pata seus apo-
sentos.

Já dissemos quo M. Villenave era um velho
magnífico, que mostrava ter sido um moço ad-
rniravol. Emíim é preciso confessar que era um
velho casquilbo, porem casquilho da cabeça. O
mais pouco lhe importava. Posso a casaca preta
ou azul, a calça estreita ou apertada, o bico do
sapato redondo ou quadrado, tudo isto era nego-
cio do alfaiate ou cio sapateiro, ou antes de sua
filha, que d quem presidia atodos estes detalhes.
Contanto quo estivesse bem penteado, nada
más lhe faltava.

De quatro peças alem da antecamara se com-
punha o aposento de M. Villenave. Nós as divi-
diremos cm sala do jantar, gabinete do trabalho,
câmara de dormir, etc, etc.

Tratava-se muito destas suporüuidades em
casa do M. Villenave!

Havia cinco câmaras para livros, mappas o
cartões: eis abi tudo.

Estas salas eslão todas topcladas de livros,
quadros dos melhores artistas, raridades seien-
tificas, manuscriplos, no meio dos quaes o sa-
bio passara bons cincoenta annos devida. O
gênio do colleccionar era o quo dominava M.
villenave. Assim parecia-lho que estava no

1 araizo, quando sumido no meio dos seus qua-renta mil volumes, embobendo-se nas suas com-
teniplações seientiGcas; para elle viver crasaber,
csaber tudo.

Uma das câmaras era a câmara de dormir do
M. Villenave.- câmara de dormir onde o leito
ma por corto a cousa menos apparento: tSoen-
torrado está elle em uma pequena alcova sobre a
qual se fechavam duas portas do madeira enta-
'liada.

Era nesta câmara que M. Villenave recebia
as visitas. Eis aqui como isto se fazia.

A velha criada, já me não lembra do nome,
annunciava a M. Villenave uma visita, abrindo
meio palmo a porta da câmara.

Esta abertura da posta sorprehendia sempre
M. Villenave ora scisinaudo, ora adormecido.

Ein i O «uc é, Francisca ? (supponhamos
que cila sc chamava Francisca.) Meu Deus! não
se pôde estar tranquillo um momento ?

Mas, senhor, é necessário que eu venha...
Vamos, falia depressa: que me queres tu?

Porque rasão me interrompes sempre nos mo-
mentes em quo estou mais... oecupado ?!

E M, Villenave levantava seus grandes olhos
para o céo com uma expressão de desespero,
crusava as mãos edava um suspiro de resigna-
ção.

Francisca estava acostumada á scena: deixava
M. Villenave fazer suas pantominas e dar seus
apartes. Quando elle acabava :

M. Villenave, c o senhor A... que lhe quer
fazer uma visita.

Eu não estou em casa, vai-to embora.
Francisca puxava lentamente a porta: ella

sabia bem com quem tratava.
Espera, Francisca, tornava M. Villenave.
Senhor?

Francisca tornava a abrir a porta.Dissestc que é o Sr. A.., Francisca ?
Sim, senhor.
Ora bom, vejamos, manda-o entrar, de-

pois so elle demorar-se muito tempo, vem dizer
quo estão-me procurando: vai-lo, Francisca.

Francisca fechava a porta.Ah! meu Deus! meu Deus! quem acredi-
taria ? murmurava M. Villenave; eu nunca vou
incommodar a ninguém e sempre ha de haver
quem mo venha incommodar!

Francisca abre a porta e introduz a visita.
Oh! bom dia, meu amigo, dizia M. Ville-

nave, seja bom vindo, entre, entro. Ha que
tempo ninguém o vè! ora sente-se.

Aonde ? pergunta a visita.
Mas, onde quizer, meu Deus I... no ca-

napé.
Do boa vontade, mas...

M. Villenave lança os olhos para o canapé. v
Ah! sim, é verdade, está atulhado deli-

vros, dizia; pois bem, puxe uma poltrona.
Teria muilo prazer, mas...

M. Villenave passava então uma revista nas

poltronas. .E' facto 1 mas, que quer, meu amigo i Nao
sei onde ponha meus livros. Tome uma cadeira.

Não desejara outra cousa, mas...
Como ? está com pressa ?

—Não,... é que vejo tantas cadeiras vagas
como poltronas üesoecupadas.
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— Istoé incrível, dizia M. Villenave ievan-
tando as mãos para o eéo; é incrível!...- espere
um bocadinho.

Levantava-se suspirando, ia tirar de cima de
uma cadeira os livros que a ajoujavam, e os
depunha no chão onde já vinte ou trinta pilhas
juncavam a câmara, e conduzia a cadeira para
ao pé da delle, isto é, ao pó da chaminé.

Acabo de dizer de que modo podia a gente
sentar-se nesta câmara. Vou agora dizer como
se podia andar nella.

A's vezes acontecia quo estando aberta a
porta da peqncna alcova, que dava para um
corredor, e a outra que dava para a câmara,
resnltava desla combinação, que se podia ver na
alcova um quadro representando uma mulher
moça e lindíssima, lendo uma caria na mão.

Énlão, ou a visita não tinha a menor idéa da
arte, e raros eram os desta longa família, quo
vinham á casa de M. Villenave; ou levantava-se
exclamando:

Ah ! senhor, que bello quadro !
E a visita fazia um movimento para ir do cha-

mine á alcova.
Espere, gritava M. Villenave... espere!

Então notava-se que duas ou três pilhas de
livros embargavam a passagem para a alcova.

M. Villenave lovantava-se, caminhava adiante,
o como um hábil mineiro, perfurava um tunnel
por onde se podia chegar ao quadro que eslava
em frente do leito.

Chegando perto, a visita repetia: oh! quebello quadro!
Sim, dizia M. Villenave com aquelle ar

elegante que em poucos velhos temos visto; é
um quadro de Latour; representa uma amiga
antiga, que já não é moça ; porque, se me não
falhei a memória, cila era em 1784, quando aconheci, mais velha do que eu cinco annos. Des-de 1802, quo nos não vemos; mas não deixamos
de escrever um ao outro p.ir mais de oilo dias;e nossas missivas hebdomadárias são semprerecebidas com júbilo ; oh I o senhor tem razãoo retrato é bello, porem o original ainda é muitomais bello !

E ura raio dc mocidade, brando como um re-flexo de sol, roçava pelo rosto do bello ancião
remoçado do quarenta annos.

E muitas vezes neste segundo caso, Franciscanão tinha necessidade de vir fazer um annunciofalso, porque se a visita era de boa companhia
deixava ao cabo de alguns instantes,' M. Vi Ile-nave entregue ao pensamento que lhe despertara
o quadro de Latour.

(Continua.)

K hospitalidade no Brasil.
(Impressões de uma tingem a Minas.)

III.

A fazenda era uma casa térrea, apenas rebo-
cada, como se vêem tantas pelo interior, onde
o fazendeiro busca primeiro quo tudo a commo-
didade, deixando o que elles chamam luxo paraa cidade. Herdades sumpluosas, com lodo o
apparalo de i;m palácio só se acham cm grandenumero na provineia do Rio de Janeiro. Nem
islo c de admirar. Para quo construir um paláciono deserto? No interior oque se exige c uma gran-dc casa, que possa acommodar a família e todos
os aprcslos ruraes; grandes paioes para os
tiveres enada mais. De modo que pelo exterior
da casa não se dislinguo ás vezes a choupana
da fazenda, senão pelas dimensões, o pelo bu-
licio que avivenla a casa do rico.

A sala, queé o único lugar onde entra o via-
jante, era mais comprida que larga. Uma ordem
de bancos do pão orlava as quatro paredes.Pelas paredes, da mesma côr que as de fora,
viam-se pendurados scllins, enxergas, freios etc'.
Em um canto á direita umas Ires ou quatroalbardas com os pertences: á esquerda espin-
gardas, pistolas, espadas e fouces penduradas.

# Sobre uma mesa grande, sem tapeie, havia um
linleiro velho, pcnnas, e papel,; um livro quoreconheci soro rodigo criminal, e um masso do
quadernos em quo não tocamos; mas evidente-
mente eram autos.

Um tinteiro por aquellas alturas já nostiuha
feito desconfiar, mas os pormeuores nos conven-
ceiam de quo estávamos em casa do despola
daquellas quatro ou cinco léguas circumvizinhas,
islo e, estávamos om casa do delegado. K

Dous ou Ires cães que eslavam deitados no
chão lerreo, porém liso e bom varrido, c sijlpj-
cado de alguns tamboretes de couro, não nos
receberam cordial mento, nms aquietl>am-Se
sendo reprchendidos pelo Sr. Lopes.

Este Sr., quo foi a primeira creatura humana
que avistamos naquella casa, era ura homem
profundamento antipalhico.

Cabeça pequenina, queixo de fuinha, boca
apertada, nariz de tralante, isto;é, fino carquea-
do, hibios delgados, olhos vivíssimos, tez ama-
rellada, contra o commum naquellas paragens,eram indicio certo das funecões que desempo-
nhava junto ao amo.

Era com cfíeito o Sr. Lopes o fac-totum do
delegado

Começara por aggregado do capitão C .. (Naroça todo mandão tem este posto.) Ora o aggre-
gado é uma entidade intermediária enlie o es-cravo c o capanga, para cuja classe suo ordina-
namenle promovidos. E' um indivíduo sem oira
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nem beira que intromette-sc n' uma fazenda, evai-
se deixando ficar som mais nem menos, ate que o
dono da casa vgi-lho ciando alguma incumbência,
ou lanca-o fora se ó preguiçoso.

Ha porém aggregados d outra quabdadc que
constituem a espécie slalu in slatu, e contam
lios, quatro c mais ascendentes. Vivem com
suas famílias em choupanus distantes da fazenda.
Lá lem suas roços, sua criação, seus bois, seus
carros. Apenas aos domingos antes de irem á
missa vão prestar homenagem ao Suzerano, ç
no mais sào independentes. Estes aggregados
(c muitos tinha o capilão C.) como os servos o
us castcllõos na idade media, dão logar ás vezes
a dramas bem terríveis.

Não é raro quo a nhanhanzinha se namore do
filho mais moçn do aggregado lal; mas em uma
bella manhã o bcllo aggregado amanhece morto
em um valle, c a linda herdeira com os olhos
encovados pelo pranto, os cabellos cortados, ás
vezes contusa, porém mais vezes morta, ou de-
cidida a unir-se no eco ao amante infeliz!

l)a-so mais freqüentemente o inverso, ccnlão
ipicm suecumbe c um pobro ancião ferido na pu-
rezada filha pelo dcsalmado baronele, que cn-
lula uma família inteira, e vai contar impune-
mento aos amigos e capangas em roda de uma
fogueira as proezas que fizera.

Mas tornemos ao Sr. Lopes.
Não era por bom que ello tinha abandonado a

Campanha ou Pouso-A lio, da noite para o dia.
Dizem mesmo quo nessa noite o Irumpho não
fora ouros nem copas. Chegando a Bacpcndy
não podo ver boia: lal era a boa fama que tinha.

Passando pelosScrrancos encontrou-se como
capitão C.., c depois de uma lamúria muito bem
chorada, lá se foi o Sr. Lopes para a fazenda no
humildo posto do aggregado. O que elle queria
era abrigo ; quanto uo mais elle confiava cm si.

Não tardou em apoderar-se da confiança do
capitão,, .ylé quo emfim o dominava conrplo-
lamente.

Sentio-se logo no arraial a influencia maligna
d'aquollc anjo decuhido

Máo que o capilão fosso uma pombinha sem
foi. llaslava que o governo—era na epoca dos
ódios políticos—lhe tivesse atado o filão auri-
verde, para que so podesrc jurar com a cabeça
sobre o evangelho, que elle não era boa rolha—
mas, nas vinganças, »Ís perseguições havia
mais methodo, as prisões, o recrutamento toma-
rara novo vigor; o susto, o consternação oppri-
mira a todos os que habitavam os ar redor s. _

Estava fres' a a memória das ultimas eleições
o tnlvcz n'aquelle mornórJo acabassem de lavrar-
so bastantes decretos de proseripção —

— Entrem meus meninos, (disse uma voz do
'-mna rachada) que fazem por aqui a esta hora?
- - estarão perdidos?. .

—E' verdade, senhor, disso o irmão mais
velho, desnorteamo-nos, mas avistando uma luz
ao longe vimos pedir uma pousada. —

—Pois não! O Sr. capilão já vem, porem se
não estivesse cm casa era a mesma cousa: se <>
pre hade haver quem faça suas vezes faccrcscen -
lou elle com bosolia.)

O' José, bradou elle; appareceu logo um
escravo:) tira as botas a estes moços e vai dizer
ao senhor que tem gente de fora

D'ahi a três minutos appareceu o delegado.
Era um homem mediano, barba grisalha,olhos fundos, tosta larga, e saliente sobre os

olhos, lacônico, pausado no andar: trajava
calças de algodão listrada, chinellas de couro
branco, sem meias; e sobre tudo isto o ponche
indefectível.

Cumprimentou-nos balbuciando, por assim
dizer, porque não lhe eutendemos uma palavra
e sentou-se cm um canto, olhando para o Sr.
Lopes, como quem diz:—tem a pa'avra—puxa
pela lingua dos merlos, quero saber quem são.

Então os senhores vem de muito longe,
disse adocicadamenle o Sr. Lopes, que já sem
chapeo, mostrava uma calva magnífica, porém
mal empregada.—

Vimos de Bacpendy, respondeu o mais
velho da caravana.—

Mas não são de lá... ;
Não senhor, sahimos de Pind... em S.

Paulo, mas nascemos cm S. João.
Ah! são sanjonenses, bonita cidade ! que

gente agradável .. c eu que não reconheci logo
que orara sanjonenses...

Obrigado...
Mas não vem morar nos Scrranccs, de

certo. .
Não, senhor: vimos tomar a benção a

nossos pães que estão aqui; ha dous annos que
os não vejo, parece-mo um século !

Ai! suspirou o Sr. Lopes.
Meu mono ja aqui estevç algum lempo^

em quanlo eu andava lá por outras terras soUren-'
do bastante... mas emfim, com a companhia
d'elle resolvi-me a quebrar um jugo odioso e
vir ler com os nossos e tomar outra resolução
sobre o nosso futuro. >

Pois tão criança e já tem soffndo tanto !
disse liypocritamcnle o Sr. Lopes.

E' verdade.
E aqui, como ja Unhamos íeito cm todos os

lowes por onde passamos, desenrolamos o

quadro da nossa historia pintada com as cores
da singeleza e da verdade, como se fallassemos
a nosso pai—que aos 18 annos ainda não ha
dobrez no coração de uni Filho das montanhas.

fCont.J
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Alzira, ou a louca de Botafogo,
A seguuda hora depois de moia noito acabava

de soar; o céo ohscurecido por densas nuvens
pejadas deêeleclriciclade, cercava a terra do uma
alhmosphera quente o pesada, opprimindo-a,
como so fosse uma abobada do chumbo. O fusi-
lar do relâmpago, as amiudadas gottas de chuva
que principiavam a cahir e o estampido medonho
do trovão, prediziam terrível tempestade que se
approximava.

Era uma noite feia, bem lugubre! era como
o piar do mocho no silencio do ura cemitério.

Eu caminbava a essa hora pela estrada que
desta cidade conduz a Botafogo; silencioso e
tristemente mergulhado em sombrias meditações,
su-ggeridas pela grandeza e imponência desse
quadro da natureza verdadeiramente sublime!...
Aqui —era a detonação da centelha cloclrica
que se formava no espaço; alli — o sibilar do
vento ao perpassar nas arvores; além — o que-
Lrar moiíotono das vagas revoltas de encontro ás
pedras, o lá—a mão da Providencia a se revelar
na luta dos elementos!

Quando cheguei ao caos daquello bello arra-
balde, fui obrigado pela chuva que então cahia
fortemente, a recolher-me sob a protectora co-
berta de um alpendre; mal ahi me unha acolhi-
do, quando os meus ouvidos foram feridos pelasnotas de um canto; esse canto era de uma mu-
lher, que, graças á luz de um candeeiro próximo,
pude distinguir assentada junto a uma das
paredes daquelle alpendre,

Quem seria essa mulher que á hora tão adian-
tada de unia noite de tão ameaçadora tempestade
ahi se abrigava lão só, iuntando a sua débil voz
po concerto sinistro dos" elementos?

Eu fui apercebido por ella; entretanto con-
tinuava seu canto; era elle bom triste! era como
ò gemido do um peito que só tem conhecido asdores e espinhos do um vivei- de lagrimas!

Em sois cantar ella misturava um nome eossenome dava enlão á sua voz uma inflexão São
queixosa, tão torna, que recordava a ultima notade uma harpa tangida por mão descuidosa aosiiencio de uma noito de luar.

Quando acabou sou canto, ella chorava, eho-rava a partir do dôr um coração qualquer; a--•nternocer a alma mais indiffercnte; silencioso
o indo, eu a contemplava.

Era uma scena bem enlcrnecodora, vôr esse
[i.raptu do uma dôr intensa, vertido nopungir deücerbo desespero.; era triste ouvir oarqueiarconvulsivo de um peito na compressão de dolo-rosos soluços, e contemplar a mulher na suíjii-miíJadodo soffrimento!

Eu fiquei franzido de Compaixão por e^sai-.fííJi-x» approximei-ine delia, e procurei doce-:.-::,!•• c:!};tar-lbe a confiança.

Ella ao ouvir rainhas palavras levantou-se
o quiz fugir; travei-lho da mão para o im-
pedir; ella encara-mo assustada, o então pude
vél-a perfeitamente; era mui bella 1 bella como
o devem ser os anjos! alva e loira, seus com-
pridos cabellos cm desordem cabiam em ma-
gnifieas ondas de ouro sobro sou collo mais
branco que o mais bello alabastro; seus olhos
eram tão timpidos, tão magnífica mente pretos,
tinham tanla languidcz, que embriagavam.

Um poeta a chamaria archanjo, se os ar-
chanjos podossem baixar á terra!

Depois de lixar-mo por alguns instantes,
rapidamente desprendeu sua mão das minhas,
enlaçou-mo ternamonte em seus braços, ex-
clamando:—Júlio ! meu Júlio, porque lar-
daste lauto em vir? á tanlo tempo le espero,
quo julguei jamais vollarias: porem agora,
agora que to aporto em meu seio, já mo não
recordo o tempo que esperei, por que sinto
palpitar o meu coração sobro o teu! dite,
dizo-mc, sc ainda neflo arde aquelle amor im-
monso que me consagravas c porque tudo sa-
critiquei !.*. mas, não me respondes ?... não
me conheces? será possível quo já to não lem-
bres de mim ? eu sou Alzira, a tua loura
Alzira, como mo chamavas. Não to recordas

aqucllas felizes noites do Club, em quo o
nosso respirar, o pulsar de nossos corações,
o queimar do nossos seios so confundiam no
lurvelinho das valsas ?... c que phrases tão
ternas mo dizias!.., lembras-to daquella tarde
em quo ..ai! era uma tarde mui bella, Júlio,
o ar topido c cmbalsamado de meu jardim
nos embriagava, tuas palavras cheias de fogo
o de amor me enlouqueceram cm teus braços.
Não sei o quo se passou ! cu dobrava ! Quan-
do tornei a mim, vi que linha chorado, mi-
nhas faces estavam molhadas de pranto, e tu
de joelhos sustcnlavas a minha fronte, que
ou apoiava sobre leu peito-, fallavasde tanta
felicidade, do tanlo amor, que parecia-me estar
sonhando ; mas, não ! não foi ura sonho, mais
tarde vi que desde esso momento eu... era. .
mão.

Vem comigo, quero mostrar-te minha filha,
nossa lilhinha; ub ! se a visses tão linda a
brincar com suas débeis mãosinhas o sorrir-to.
sorrir-te com o sorrir dos anjos?

Queres vêl-a? anda, vamos buscal-a, mas
não faças rumor, ella dorme, eslá alli; olha,
não vês aquelle objoclo branco que indeciso
fluetua á claridade desta luz quo so roflecto
nas águas ? é nossa lilhinha, as vagas a em-
balam em seu berço de escuma ! Ha duas horas
que ella dorme... coiladinha ! chorava tanlo !
unha fome e Imitava de frio ; a pobre filhinha
estava tão gelada! lão fria I... vè, Júlio, lá vai



O ESPELHO.

mbalada pelas onda* que tiveram compaixão
ilo minha dor c vieram buscal-a. Doixem-a
lormir!... .

— Agora disse-me a pobre moça sentando-se
. obrigando-me aimital-a; dize-meondeesti-

este tanto tempo? um anno! um anno é um
século para cpuem ama, para quem se vê no
mundo abandonada c sem recursos, não é assim,
meu Júlio ?

E a infeliz chorava loucamente,
Aproveitei-me de um momento de pausa

para fazer-lhe compreliender. o seu engano a
ineu respeito, mas a todas as minhas observa-
eões, ella me respondia: — Não, Júlio, não

procures illudir-me mais uma vez, tom compai-
xão de mim, ou to amo ainda muito ! oh muito !

Olha, dá-mo a tua mão; sentes esto coração

que palpita sòb esto seio gelado pelo frio da
noite ? é o coração de lua Alzira, ainda tão cheio
de amor como naquellas noites do nossos bailes.

-. Não sejas insensível ás minhas supplicas, um
anno do lagrimas e do humilhações, c prova
bastanlo do meu amor; o demais, lembra-to de
nossa íilhinha, dessa innocento quo tem estado
até hoje sem um olhar, sem uma caricia do seu
pai!... Escuta... recordas-te daquella noite em
que nos encontramos pela primeira voz nos sa-
lõesdoClub? lombras-to das ternas phrases do
amor quo mo fizeste ouvir ? Foi uma noite bem
cheia do encantos para mim ! achava tanta ma-
gia, tanta fascinação na embriaguez das valsas,
na confusão de risos c de perfumes, que me ex-
tasiava. E comludoeram esses salões os mesmos
que eu freqüentava ha muito tempo; porem até
então tudo me era indiferente; as valsas me
aborreciam; a musica me meommodava; era
porque eu não a comprehendia ! Para compre-
heudel-ü é necessário ter no peito o amor, ena
cabeça o delírio; ou tive a prova disso nessa
noite-, desde que te vi, desde que soíTri a im-
pressão de teu olhar, desde quo ouvi a lua voz
láo terna, Ião branda que me infiltrava na alma
um sentimento tão cheio do emoções diversas,
que me sorprohendia; era o amor, sim, desde
essa uoito eu to amei, amei-lo com todo o ardor
de meus quinze annos, com toda a crença de
minha alma ainda virgem. Tinha o presenti-
mento de que seria muito feliz condigo; c bem
íeliz que fui!... bem feliz, até o dia fatal em que
abandonei a casa de meus pais, em que obriga-
da pelo estado a que nosso amor me tiuha leva-
do, fugi para oceultar aos entes que mo tinham
dado a existência, a minha e sua deshonra. E
lu, Júlio, porque quebraste nesse dia as minhas
mais bellas esperanças de felicidade, negando-te
a reparar o mal que'me tinhas feito? foste bem
máu ! calcaste aos pesa minha coroa de virgem,
arraneaste até a sua ultima flor e lançaste no
i "ia do prostíbulo as cândidas folhas do livro de

minha innocencia i E quando te pedi a repara-
ção do mal que mo havias feito; quando te ro-
guei que cumprisses a tua promessa ligando a
tua vida á minha ; quando te mostrava o meu
eslado de mãe, e a impossibilidade de occultal-o
por mais tempo á minha família, tu le rias, rias-
te com um riso tão satânico que por um momento
lo julguei louco; mas não! não o estavas; já
não eras aquelle moco honesto, expansivo eapai-
xonado; linhas nesse dia largado a mascara
que jato pesava, mostravas-te tal qual na rea-
lidado eras: um libertino, um seduetor sem co-
ração, e sem piedade pelas suas victimas. Eu
quiz amaldicoar-te, quiz pedir a Deus, a esse
Deus por quem me linhas jurado tanto amor,
tanta felicidade! que me vingasse, que te fizesse
sentir todo o peso do teu crime, castigando-te;
mas não pude, louca! ainda te amava muito;
meu amor era superiora minha desgraça,e eu
ainda esperava que te arrependessos! Desde
então, Júlio, nunca mais lo vi; indaguei c soube

que Unhas ido para bem longe; não sei se eram
os remorsos que te afugentavam do lugar cie
teus crimes...

Poucos dias depois, em casa de uma boa mu-
lher quo reconhecida a alguns benefícios que.eu
lhe linha feito, e por commiseraçao mo Unha
acolhido, dei á luz uma menina, a minha quen-
da Urbina, pobresinha condemnada desde seus

primeiros momentos á miséria e ás privações.
Ah! que nem sabes quanto soffri ao contem-

plar esse anjinho Ião bello, lembrando-mo que
ella teria de partilhar a indigencia de sua des-

«traçada mãe! Para mais augmentar_o horror de
minha situação, a boa mulher que tao caridosa-
mento me tinha acolhido e que comigo repartia
seus mesquinhos recursos,morreu... parece-me
que Deus privava-me de todo refugio para mos-
liar-me vivamente a enormidade de muilia tal-
ta . porém... meu Deus! eu era inexperiente...
nerdoa-me, eu não sabia que no coração do um
homem podesse haver tanta hypocnsia, tanta
maldade! dura tem sido a minha punição.
mas... perdão, perdão, meu Júlio, esquece essas

palavras, nào era eu quem fatiava, era a mise-
ria ! era a minha dor!

Um dia veio o proprietário da casa em que eu
o a boa mulher morávamos o cxpellio-me dura-
mente; cmbalde suppliquei que me deixasse
viver alli, quo eu não tinha outro asylo para
ondo ir! o monstro á nada attendeu, era um

homem bem máo! limão o conheces, Júlio,
era muito máo, bateu-me, e quando eu lhe

apresentava minha filha e pedia por ella, ei e

ria-se, ria-so injuriando-me!
A" três dias deixei essa mansarda onde tinha

entrado com a miséria e desesperaçao, e donde

sahia ainda mais miserável, e quasi louca porque,
minha filha e eu Unhamos fome e trio !
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Minha Urbina chorava tanto ainda agora,
coitadinha! tinha o corpo gelado pelo frio da
noite! eu tive uma bella inspiração ! lembrei-me
dos que dormem o somno da morte e não sentem
frio nem fome, por isso quiz que ella lambem o
fosse dormir. É' um somno divino, lira a sensi-
bilidade, e faz esquecer os dissabores da vida ;
porem é somno do qual se não desperta jamais

Sabes onde dorme nossa filha? olha, é alli:
não vês aquelle objecto naquella onda que se
vem quebrar ? ó ella, ah ! ah ! ah ! é nossa fi-
Ihinha! Queres que a chame? mas, cila não
ouve, ella está morta., eu atirei—a ao mar,
ouvi somente um gritinho, depois... depois cs-
eu lei, o só ouvi o ruído das ondas que vinham
em turbilhão quebrar-se de encontro ás pedras.Ella já dorme, ah ! ah ! ah !... não vê* como mo
rio ! é porque ella nao ha de chorar mais... não
terá mais fome.

E a infeliz ria, ria c balia palmas de contente!
Era uma pobre louca!

Daki a dias as portas do Azylo dos doidos so
abriam para dar entrada a mais um infeliz, cuja
existência é um continuo sonhar a quo a scieu-
cia dos homens chama loucura.

Seria a desvcnlurada Alzira ? quem sabe ?
Rio de Janeiro... 185 ..

F. Hermes.

Opera nacional.
U.

E' nos impossível aqui apresentar por extenso os
nomes de todos os artistas que figuraram nos theatros
daquelle t«mpo,em que o Brasil ainda nas fachas infantis
mal linha cm seuembryão o gosto pela musica de nossos
dias. Comtudo as artes já recebiam mesmo nesses tempos
outra animação que hoje, apezar de suas aspiraçõísao protectorado, já não sabe prodigalisar.

Será effeito da civilisação brasileira o descuido e faltade zelo por tudo quanto parece, animação ás artes e ásletras pátrias um.se as

B* esta uma questão espinhosa e inteiramente fora do
plano que nos temos traçado. Não queremos procede,-à semelhante analyse, e por isso continuaremos con-forme havíamos encetado o primeiro artigo.

Entre outros nomes de artistas nacionaes, guardado,
pela memória de alguns homens daquella e-oca, citamse o conhecido por Pedrinho, o Lobato, Manoel Rodrigues
José Tgnacio da Silva, Costa, Silva, e Ladisláo Benave-
nuto. Entre as cantoras não deixaram nomes menos co«hecidosasSras. Joaquina da Lapa, que era prima-dona, e natural de Minas,« qne depois foi para Europa.

e as Sras. Lniza, Rosinha, Francisca de Paula e outras!
No vice-reinado de Ti. Fernando José de Portugal!

que suecedeu ao conde de Rezende, tendo fallecido
Pedro c Lobato e retirado-se da scena Luiza, Rozinha ePaula, entraram para o theatro vários cantores e profes-sores de musica, como Luiz Ignacio, Geraldo e João dos
Reis, baixo profundo de força tal que ainda hoje seria
apreciado, não obstante essa monomania engendrada c
mantida pelo lyrismo italiano. D'csta companhia, qaeera a que no Rio de Janeiro existia quando chegou a
corte portugueza, faziam também purte as Sras. Maria
Jaclnlha, Genoveva e Igncz.

Servia então de theatro o edifício depois oecupado
pelo almoxarifado da casa imperial, contíguo ao paço.

O panno da bocea d'este theatro tinha algum mereci-
mento e era obra de um artista brasileiro chamado
Leandro, o mesmo que pintou o quadro da capella hoje
'mperial.

Representava aquelle panno a babia de Niellieroliy
com suas montanhas, fortalezas, e a cidade, elevando se
110 centro o deus Neptuno em um carro formado de uma
concha.— Neptuno empunhava o tridente com o braço
direito e o seu carro era pucliado por cavallos marinhos,
Estava rodeado de deuses e deusas, sereias e tritões, o
que deveria dar-lhe uai cffeito admirável pelo que diz
respeito ú óptica.

Depois que a família real chegou ao Brasil é que veia
o primeira companhia itaiiana, da qual fazia parte acantarina polaca Dono, que foi suecedida cremos que
pela prima dona Searamelli e pola Faccioli, e pelos
cantores Panizi, Vacani e Bartolazi.—A chegada de
adores extrangeiros matou a idéia da opera nacional :
os artistas filhos d» paiz foram postos de parte, e logo
depois esquecidos.

Como o fazendeiro que derrubasse e lançasse fogo
aos seus cafesaes para em seu logar plantar cerejeiras
que importasse, assim temos feito nos: as bcllez.is do
paiz de nada valem, so queremos, só achamos bom
aquillo que nos vem de outras terras.

Não é assim que viremos um dia a registrar nas pagi-
nas artísticas de nossa historia os nomes de um Boildicu,
de um Auher, de um Herold.

Similia Similibus.
Quem chora o seu amor perdido, não tem lá muito

juizo.
Creio que Dante foi um dtsarrasoado qaando chorou

a infidelidade da sua Beatriz. E maior papalvo foi Jac-
quês Cigonini, que precipitou-se em uma lagoa, por ter
recebido uma ingratidão de sua amante.

E quantos amantes não tem chorado a inconstância de
suas namoradas!

Não pensem, porem, que quero com islo dizer, quetem havido muitos amantes toleirões! Nem todos são
assim.

O amor é lim eampo de batalha, do qual aquelle que
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deve ser esquecido e considerado como soldado

,-,.;„',.« do deus Cupido.
negocio de amor adraitto a pena dc talião, que

M. met [deixou registrada no seu código; cm t,al caso

Mlii .artidisla do Similia SimiJibus da homreopathia.

,,iei a uma moça chamada Zir.ina.
¦; ¦ qne belleza de mulher! os seus olhos eram helio.s

,. ; ciavam tanto, que pareciam ler luz clectrica ; a
|),e engraçada e mimosa era om ninho de encantos; o
ikií;, era uma pyramido divinainenle torneada; ainda
,1.1.1 vi um nariz, igual ao ila minha Zhsina.

¦ > seu rosto era bailo e divino; se Mme. Pompadour
vissf o retrato de Zizina se inflammaria de ciúme.

Unei a essa mulher com todo o enlevo e ardor de um
ecracio de vinte annos.

F.ra um amor que sabia de um vulcão.
Y. /.inina que ao principio fizera do meu amor a alma

do seu coração, depois esqucccu-scde mim, c começou
a namorar a um oulro homem, feio como Rsopo, pobre
i¦mim Cedro, e coraund» como o marechal de Luxem-
iiunio.

Não sei porque Zisioa foi rebelde ao meu amor:
Ahi
Soueeut femmsvarie, disse 9 illustre Francisco r, qu-

< 11 entendido nestas cousas.
I' o que deveria en faier!
Chorar como Ileraclito, sulcidar-me como Chalterton!
Não, uma ingrata nlo merece unia Jagrima, quanto

iujís uma existência.
Varri da memória e do «oração a minha antiga namo-

'ad 1. paguei a sua infidelidade com rima inconstância,
nsfi da pena de talião; aos pes de uma outra mulher
depositei o meo coração trambordando de amor.

¦ira não soffrer alguma leviandade, alguma outra in-
maneia nos combate» de Cupido, determinei multi.
<¦' o numero das minhas namoradas, como fazia o'.»•' de Richelien. Sc alguma for inüel o leviana, terei" ' :i«tra que tomará conta do meu coração.'-'je faço assim, e julgo que chorar uma ingrata, quorebelde ao nosso amor, é tolice ; cura-se um amor
• outro amor novo; similia similibus.

M. de Azeredo.

Revista de Iheatros.
MMARIO '—gtmnasuo; — Uma estréa; boa viagem!- A» mulheres terríveis;—A Probidade. — s. pedho.—i>uzana.~ Aasuncios.
''ecididamente, leitora, a época é de estréas; uai

'¦«uiiaturgo ° mez passado, um actor no dia 10; duas
"listas brevemente; tudo 110 Gymaasio.

0 joven theatro tem crescido em pessoal e em mérito,
'ucontestavelniente cm estima no espirito de sua platea

,n»strada.

Quando digo platéa illustrada, note a leitora que faço
a devida excepção du folhetinista.

A ultima estréa que nos den o Gymnisio, foi o Sr.
Alfredo Trcmoulet, joven artista chegado de Portugal,,
discípulo de Taborda, o ílavel daquellas bandas.

Se é possível fazer um jnizo sobre uma vocação ma-
nifestada apenas em uma scena cômica, terei para o Sr.
Alfredo palavras favoráveis. A Guerra da iialia é um
quadro estreito para uma revelação, c depois túo iocali-
sado, tão especial ã platéa de Lisboa, que o artista devia
lutar com embaraços sérios. Todavia o talento trinmphou
dessas contrariedades; c a platéa chamando-o á scena
deu-lhe uma prova de eathusiasmo e animação.

De feito, talento, comprehcnsâo, movimento, não fál-
tam ao Sr. Alfredo. A scena cômica que é uma satyra
chistosa sobre a ultima guerra da Itália foi desempenha-
da com graça e intelligencia não vulgares entre nós. O

joven actor não desmentiu o nome celebre que a par do
seu apresentou aqui; é um discípulo de esperanças. Por
mim, biographo semsabor das phases da arte, acnsteliado
na fortaleza de meu folhetim, saudo este novo capitão

que se vai mar em fora, caminho de um futuro: Boa via-

gem ! boa viagem !
E agora que elle começa a ensaiar as suas veias ao

vento, passemos nós, leitora, a outras novidades.
Temos algumas.

A mais nofavel é a comedia em três actos do thealro

moderno francez, As Mulheres terríveis. W uma das mais

delicadas c espirituosas composições que conheço; chis.

tosa sem ser burlesca, frisante sem ser immoral. Um

desenho completo de caracteres, uma reproducção gra-

ciosa de factos que se dão na vida social ; mão de mestre

no desenvolvimento do dialogo e da acção, sem scenas

de luxo, sem lances supérfluos etrimcados, eis o que s-

deu sexta feira no Gymnasio.
As mulheres terríveis estão encarnadas e represen-

tadas por uma mulher, a mulher do tabellião Ris.. Ha

ainda uma outra reproducção do typo, a Sra. Chatelard

mas pôde ainda dizer-se, que é uma mulher terrível en

herbe, em embryão.

A Sra. de Bis éo verbo encarnado nas fôrmas ele-

gantes de uma mulher de salão, o motu continuo da

hngua. Curiosa e indiscreta, pergunta para saber, c

falia para dar pasto a uma irresistível vocação da tri-

buna. Não lhe escapa o menor movimento, o facto mais

insignificante ; quer saber tudo; tudo indaga, tudo pres

cruta, de tudo se informa. Depois, como se tanto co-

nhecimento a affrontassc, não espera o trabalho diges-

tivo da reflexão, deita o que sabe â primeira attenção em

disponibilidade, ou sem ella.

Como se acaba de vêr, um discurso vivo desta ordem

6 um escolho iminente, pôde causar scenas desagrada-

I veis, lutas internas, escândalos públicos.
E' exactamente isso o que move toda a acção.
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A acção da comedia nasce de uma indiscrição. A
Sra. de Ris falia de uma entrevista á sombra dealame-
das ; trata-se da mulher de um hespanhol que também
a escuta na sala, c cujo nome todos ignorão. Deve ao
ser mulher não morrer de uma bala, mas em compen-
sação vê-se em uma situação desagradável. O conde
hespanhol segue-a por toda a parte como a sombra, como
uni Mephistopheles; só quer saber o nome do homem
que fazia de interlocutor na entrevista das alamedas.
Ha aqui mais a pertinácia do allemão, que a raiva violenta
ile hespanhol: o conde é um verdadeiro methodo no
acompanhar frio e resoluto os passos daquelle pobre ai-
mau ach arrependido.

Não me alargo em narrar o entrecho desla primorosacomedia. E' bom que a vejão com a própria vista, os
olhos que me estão lendo.

As honras da noite cabe, a Sra. Velluti, que desempenhou
talentosamente o papel da Sra. de Rh, comprehendeu
bem a larga face que tinha a pôr em pratica, e de uma
observação acurada nasceu a creação de um papel. E
na comedia que o seu talento se manifesta ; nessa es.
phera é que desejo ver; na cmncdia os seus cxforços não
naufragão nunca. O seu papel de sexta feira bastava paralhe dar umnome.se não tivesse já um, conferido pela
opinião publica.

O Sr. Furtado revelou-nos uma nova direcção de suas
tendências. Depois de percorrer uma parte da escala
artística, na interpretação de diversos e encontrados
sentimentos dramáticos, inclinou-se antthontem, para
comedia e entrou no salão com o riso e a chufa nos Ia
bios. Não éum extranho na tenda em que se acaba de
sentar; a inspiração deu-lhe antecipado conhecimento.

O Sr. Furtado como ensaiador merece ainda osapplausos do folhetim. Revela-se antes o cavalheiro do
saião, que o actor do tablado.

O Sr. Joaquim Augusto merece também particularmenção. No desempenho do papel a que se obrigou, in-icrpretou com graça a pachorra de um marido piscicul-"t e botânico, adepto da doutrina do poeta persa, ecuidadoso conservador de seus pulmões.
Ha um papel pequeno, limitadíssimo, que fez effeito,o Sr. Bonaciiux, interpretado pelo Sr. Graça. Imagine

«leitora um homem que faz cumprimentos em umaíormula de final de carta. E' inteiramente novo.
E' destas producções que o publico precisa; o espirito

das massas não as regeita, abraça-as.
Deu-se a Probidade no Gymnasio. Ainda uma en-

chente l Aquelle drama cahiu no gosto do publico que o
applaude sempre. Todavia fademos franca, depois do
Luiz do Cibrão, não sei que acho na Probidade.

E' contudo um bello drama, menos o monólogo cio
judeu Jacob. Creio que é a primeira cousa que me fez
abrir a boca no Gymnasio (o monólogos).

caracteriso., como lhe acontece quasi sempre. Mas so~
bre a minha probidade de folhetinista, disse o seu papelsoffrivelmente.

Os mais como sempre, Manuel Escota e Henrique
Soares são duas creações soberbas. Os Srs. Moutinho
e Furtado Coelho, trabalharam nessa noite com muito
talento e muito gosto. Estavam inspirados.

Uma observação.
Já está um pouco velho aquelle retrato da sala de D.

Guilhermina no 2.» acto; e o mesmo acontece com
aquella cadeira de braços da mesma sala. Aconselhamos
uma reforma sobre estes dois accessorios. São duas
cousas que não estão na altura da importância do Gym-
nasio, como pessoal, como repertório e como publico.

Se tivesse tempo aconselhava alguma cousa á Direcção
acercado pano de boca, mas... ficará para outra vez.

Os ovos de ouro . um espirituoso disparate que tem
agradado muito e que agradará ainda bastante. Foi bem
desempenhado, aparte alguns senões. Aconselho aqui ao
Sr. Militão, emqHem acho aptidão c vontade, menos
.uleiamcnto na scena. Desejava que se mostrasse mais
negligente e como qne se esquecesse do publico que tem
diante de si. Haverá assim mais naturalidade. O Graça,
no papel de Bertholdo, revelou ainda, seus grandes dotes
artísticos; foi magniBcamente bem no característico e no
dizer do papel. No duello, quando <_ tocado pelo florcic.
não conheço nada melhor.

Duas passadas e vamos a S. Pedro de Alcântara.
Fez Ia beneficio a Sra. Ludovica Soares da Cosia. Esla

respeitável senhora, actriz de um passado de palmas.
apesar da escola viciosa de seu gênero, recorreu ainda
vez ao publico. Não era uma gloria actual que fallava,
era uma tradicção que se levantava com os louros nas
mãos. O publico Ia foi ao convite da artista. O drama
era uma tradncção de francez, Sa iam. Má escolha fez-u
Sr;,. Ludovina, se é que afez, o que podia deixar de
acontecer, graças a officiosidade e mau gosto dos nossos
traduetores. E' verdade que foi aj p'auilido por diversas
vezes, mas pôde crèr-s. que havia ali una homenagem
antes á grande interprete de Marianna.

São cito quadros de um amontoado de disparates, e
lugares communs. O thema 6 velho e conhecido.—Uma
ald. ã f.liz, que entra no grande mundo, e que depois
volta aos caros penates onde um desfecho moral absolve
o autor e platea.

Todavia aqui não procede completamente a these.
Sv-sana a aldeã deixa a sua terra, não por um desejo cri-
minoso de abandonar seu pai, mas por uma traição que
lhe armam. Foi um facto independente de sua vontade.

Por todo o correr da peça, Susana pretende vingar-se
de si u seduetor. Este morre no 7." quadro; pensaes que
essa moça vai encontrar na aldca uma felicidade em
paga de um longo infortúnio? Nada. Maurício, o aeu
noivo, não a quer mais, perdôa-a, mas vai casar com

0 Sr. Martins caracttrisou-se mal, ou antes não s,! outra; Susana recolhe-se ao convento
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. nP occunarei com a analyw dessa composição.

^;;mas quando sc tratar dedar, ao menos, uni pas-

S'''e,Ta°rS"aoSr. Barbosa menos mgeracao.

' 
, apel delato. Agradou á platêa, ^erdad,,

i 
'''j;, 

aqui licença para ... concordar com a

^ríoncolul^-nuaantocon^ospr-uosda
";imillld.m-Se 

S«ml« norld.dc.. K« S^0-

fj9jwirü (/t,s. fW(,_vclhapag.nadegbi.adoSr
,,„-,, caetano. So Gymnasio -Haftvl-y^ a e*tréa d,

„„„¦ patrícia D. Isabel, do Rio Grande; Fe,o de „>„»

,.,„;,., n'alma, para a segunda prova do Sr. Alfredo ire-

l|im,l,.,; , Abel e Caim para a estréa da joven aclriz por-

iieuna, a Sra. D. Eugenia Gamara.
o drama Abel e Caim é offcrecido ao que consta pelo

.M,r. ao Sr. Moulinho. por um esquecimento nao veio

, ...signado isso nos exemplares impressos entretanto,

que o autor escreveu uma dedicatória ao Sr. Moutmho

digna de um como do outro.
creio que a leitora não faltará a estas estrías.

it.-M.Viu eu.

Peiisaliva.

PorquVstás tão pensativa
Minha flor, que adoro tanto?

Quem roubou-te a cor mimosa
li desfez o teu encanto?

N5o te amo? não me crês ?

Que te faz tão triste assim?
As nossas juras de amor
Ja tão ceda teram fim?

- Minha flor, abre teus lábios.
Pa-me o socego ao amor;
\ riu revcllar teu segredo,

E mitigar minha dor !

Acaso n'alma a lembrança
1 io uma promessa perdeste ;

li como um sonho passado
Ao acordar esqueceste?

Diz, oh bella! assim tão triste,

Pensativa, quem te fez?

Que tormentos ao teu rosto
1'eram tanta paUidez?

Fui auaso uma suspeita
Agitar teu coração ?
Oh! não creias, não duvides
! ia minha nobre paixão!

Porque choras, se em tu'alroa
Não existe a negra dor,
Dos cuidados que anuviam
A fonte do nosso amor?

Temes na luz de teus olhos
Que eu divise uma verdade,
Que dissipe as minhas crenças,
E roube-me a felicidade ?

Minha flor, abre teus lábios
Dá-me ao menos um signal,
Que me revelle o mysterio
Desse silencio fatal!

—Ttnho n'alma um sentimento.
No coração uma dor,
Que não apaga a lembrança
Do nosso sagrado amor.

Vès alem, n'haste inclinada
Aquella flor que murchou ?

Como ella minha esperança
Pallidae fria ficou.

Deixa-me, pois quero n'alma

N'alma só ter a saudade,
Dessa flor que emmurcheceu
E deixou-me na orphandade.

1859. Ramdholui.

O canto do sertanejo.

{Indígena brasileira.)

Tupan disse á floresta ; sê formosa,
Vive e ri.

, Tupan, disse a floresta, euquerc um noivo;»

E eu nasci.

Nasci -no sertão florente,
Oue namora a zona ardenti-

Do Equador;
Como nasce o castanheiro,
Como do campo o galheiro

Scui senhor.

Minha noiva é a floresta,

Que de Tupan manifesta
Seu poder;

Oue.lamenta o sertanejo
ouando morre, c dá-lhe um b<-ijo

Ao nascer.

oue faz dos cedros — rdupagíms,
Pa voz das aves — linguagens,

E ri p'ra o céo;
Que tem mil leitos de flores,
Onde o indiò sonha amores,

No seio seo.

¦ -4:.

•
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Tupan—disse á floresta; «se formosa,
Vive c ri ! »

«Tupan, disse a floresta, eu quero um noivo ;»
E eu nasci.

B. Seabra.

Clironica elegante.
si eu fosse poeta um dia sorprendena a minha lei-

tora apresentando-lhe uma chronica em verso : mas não
o sou e por isso continuarei com a minha prosa chilra a
-ansar-lhe os seus lindos ollios de brasileira.

Quanto assumpto bonito por ahi não h:i qne mercce
ser descripto em unia poesia ! quanto corpinho de syl_
phide, quantos encantos de ondiaa ! Ah ! que si eu pu.
desse havia de ser poeta por força ; apregoaria por toda
parte o meu nome, faria o meu próprio panegyrico, em-
bora seja um labéo, como disse Garre!, esse noinc
- poeta.

Em falta de novidade cantaria as estreitas, as (lo-
festas, e afinal, quando estivesse cxgotada a matéria,
faria uma viagem ao mundo da Lua , a vf?r a differença
que entre elle e o nosso ha.

Dou-vos minha palavra de honra, amável leitora, que
tos apresentaria e»sa descripção ; eu cá não sou homem
de scieneia infusa, aquillo que sei digo logo ; nem sou
lambem como muitos que. andam sempre no mundo da
lua sem nunca saberem dizer o que lá se passa.

Desses o numero é grande.
Foi por andar no mundo da lua, que domingo fiz

aquella gazeta; creio que a minha bella leitora espe-
rou-me todo o dia, com anciedade, por saber o que de
oovo nos teria trazido o paquete inglez ; esperou-mc c
tu não appareci ! Que gazeta imperdoável; faltar depois
da chegada de um paquete e em vésperas de um baile !
isso não tem desculpa, não tem. Confesso-me poisem
falta c prompto para fazer todas as penitencias que me
quizerem impor.

Uma já satisfiz ha três dias em um passeio que lem-
brei-mc de dar ao botei Provenceaux, onde jantei, c em
companhia de um amigo tomei, acompanhados de uma
chicara de café, dois cálices de cognac, que me custaram
nada menos que seiscentos e quarenta reis. Ora, pa-
gar-se por semelhante preço dois cálices de cognac, só
por castigo. Entendi cã com os meus botões que aquillo
era uma vingançasinha com foros de preço fixo c não
tugiwmmugi. O que fiz, isto sim, foi protestar que
não tomaria mais cognac e muito menos no hotel Pro-
renceaux.

Mas, deixemos o cognac e o Provenceaia cuidemos do
que ha, respeito á modas.

O nosso correspondente esqueceu-se completamente
das leitoras do Espelho c de, mim, Nenhum figurinomandou desta rez; gazeou, como tu gazeei domingo
passado! Mas em compensação recebi uma carta de um
amigo, que por lá passeia, na qual manda-me dizer que

todas as moças do tom, que acham-se á par do movi-
mento da época, usam agora os vestidos á zmvo, que
nada mais nada menos, são feitos assim :— o corpinho'
mui apertado o desenhando bem a cintura, aberto na
frente em fôrma arredondada para deixar apparecer um
collcte branco acolchoado e afogado até o pescoço ; as
mangas d'esse vestido continuam a ser á Candtmi, como
antigamente denominávamos.

Esse toüelle exige sobremangas fofas de cassa ou
cambraia, um pequeno collarinho de canudinhos da
mesma fazenda e uma gravatinha preta.

Estou certo que no delicado corpinho da leitora hade
esle ioilette ir perfeitamente.

Um outro,escreve ainda o meu amigo.que está muito em
moda é o de barege inglez azul e branco de quadrinhos,
com um babado muito grande, sobreposto por cinco
babadinhos, sendo todos elles enfeitados com fitas de
tafetá preto em direcção recta ou wbliqua conforme o
gosto. O corpinho desse vestido deve ser também bas-
lante affogado e terá uma fita preta ao longo década
pado. As mangas tem fofos e babadinhos com os mesmos
enfeites pretos.

E ahi lem a minha leitora o que ha de uovo.
Não fmalisarci esta chronica sem dar-lhe outra novi-

dade. Quando a moda é de andar-se com saias á balão,
todas andam; quando é de vestidos de saiote e chaptíos á
guides, todas usam ; pois bem, é agora moda tirar-se o
retrato, todos querem multiplicar-se a phisionomia, e
ahi temos o povo inteiro á retratra-se.

A leitora quererá também sem duvida seguir mais
esta moda, por isso tocarei hoje n'este ramo da arte que
acaba de obter um grande resultado. Creio fazer um
serviço dando-lhe a conhecer tudo quanto possa inte-
ressar, e julgo-me mesmo feliz por ter um tão importante
facto a communicar-lhe.

A photographia, que depois de sua descoberta já tem
feito grandes progressos, póde-sc dizer que acaba de
chegar ao seu apogeo com a creação da panotypia eda
emaslotypia, novos processos que juntos á modicidade
do preço facilitam a qualquer tirar o seu retrato.

Na rua de S. Pedro n. i'2G, casa do Sr. A. Gaspar
da Silva Guimarães, a leitora poderá reconhecer toda a
verdade do que lhe estou agora dizendo.

O Sr. Gaspar acaba de fazer a aequisição de três ar-
tistas recentemente chegados de Frauça e de Inglaterra,
que consta-nos serem peritos na sua arte.

Cada retrato importa apenas em dois mil réis ; nada
mais barato, vcu tirar o mui e convido & leitora & faze
o mesmo.

TYP. COMMEÀCIAL
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F. O. Queiroz Regadas
Praça da Constituição n. 9,

1859,


